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INTRODUÇÃO: A roda de cura busca acolher as vítimas de forma a criar um espaço 

acolhedor e promover condições para que o indivíduo veja no outro um semelhante e 

dessa maneira não se sinta sozinho. A realização desses grupos de apoio tem demonstrado 

que são recursos importantes de acesso, resgate e acolhimento de pessoas em momentos 

de vulnerabilidade, proporcionando reconhecimento e legitimidade ao sofrimento que 

estão enfrentando. O projeto surge da necessidade que as mulheres sentem em ter um 

espaço inclusivo e exclusivo para conversar sobre suas histórias e traumas. OBJETIVO: 

Criar de rede apoio destinada ao público alvo, oferecendo suporte emocional, por meio 

de rodas de conversa. METODOLOGIA: Haverá a divulgação das rodas de conversa, 

local, horário e programação, e informações sobre o tema suicídio por meio de panfletos 

e cartazes distribuídos em UBS e UBSF de São José do Rio Preto. Serão realizadas rodas 

de conversa, a cada 15 dias, com duração de 1h30, em grupos de 10 pessoas, nas quais as 

participantes poderão explanar suas experiências e relatos, assim como receberão 

orientações e informações sobre seus direitos e acesso a serviços. Será avaliada a 

efetividade de tais ações por meio de feedbacks individuais periódicos com as 

participantes e profissionais que realizam seus acompanhamentos.  
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